
AbraçO 
  
O nosso abraço 
não é um encontro casual. 
Mais parece um quebra-cabeça 
e se completa, 
forma-se! 
O encaixe das peças... 
sua transa discreta... 
emudece... 
enternece... 
e trêmula abandono-te. 
Mas o abraço não o deixa de ser. 
Envolvida, 
retrai cada músculo que me expõe... 
sou tua! 
O perfume impregnado em minha pele 
é o mesmo perfume que foi teu 
enquanto meu desejo era de alongar o tempo, 
ou parar no tempo 
do abraço que a mim ofereceu. 
A lembrança é terna, quente... 
como aquele abraço que agora é meu. 
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